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Corpo, comunicação, arte e tecnologia

O desenvolvimento das tecnologias da comunicação
e da informação tem desafiado de modo inquietante as
concepções e as fronteiras do corpo na atualidade. As
formas de sociabilização na rede suscitam processos de
desmaterialização, enquanto as biotecnologias definem
o corpo como um sistema que processa informações,
reduzindo-o ao nível bioquímico. As complexas relações
entre corpo e comunicação são resumidas às noções de
informação, código e programação genética. É nesse
sentido que muitos afirmam que presenciamos uma crise
de referência do corpo. Como alguns dos artigos aqui
publicados indicam, o corpo, conceito milenar, não vai
desabar facilmente. Ele é um dos principais articuladores
da resistência e da problematização das teorias de
desmaterialização e “virtualização” do cotidiano.

Na tradição ocidental, o corpo sempre foi construído
simbolicamente. Na Grécia Antiga, o receio de que a
naturalização do corpo o remetesse ao campo do
destempero e das paixões e, portanto, à ordem animal,
fez com que os gregos associassem o corpo também ao
logos. O corpo foi revestido de peles culturais
(vestimentas, hábitos, comportamentos, rituais e outros

Apresentação
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processos simbólicos). A associação com o logos
autorizou a criação de uma idealização de corpo:
perfeito, estável, uno e racional. Domesticado, o corpo
tornou-se um artifício cultural a serviço da construção
das identidades sociais e representações artísticas.

Embora sofra diferenças substanciais ao longo da
tradição do pensamento ocidental, o corpo idealizado
precisa ser mantido como suporte físico à racionalidade
e superioridade humana. Já ao racionalismo cartesiano,
é preciso criar um distanciamento das sensações e
percepções corporais para reduzir o erro e concentrar-
se nas cadeias de razão. No século 19, o corpo, como
a principal articulação entre os limites do indivíduo e
da sociedade, torna-se um dos alvos favoritos das
técnicas disciplinares de “biopoder”. Novamente, cria-
se uma imagem de corpo como artifício cultural. É
um corpo, cuja carne é investida de cultura e etiqueta,
preparada para habitar a sociedade civilizada.

No início do século 20, são as artes que evidenciam
o corpo, colocando-o no centro da obra. As vanguardas
artísticas históricas, em sua tentativa de romper com os
processos de narrativa linear, representação mimética e
de produção de significado, criam as condições para
ampliação da presença do corpo no campo artístico. A
arte conceitual, o dadaísmo, o surrealismo, a action
painting, a live art e mais recentemente, a performance
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e a body art são exemplos de experimentações artísticas
que incluíram não apenas o corpo do artista, mas também
o do espectador na obra de arte.

As vanguardas artísticas também almejavam um
rompimento com o movimento de sacralização
preponderante no final do século 19. Essa busca pela
dessacralização impulsionou uma descida da arte ao
mundo humano, ou seja, fez com que a arte voltasse
seus interesses para os problemas mundanos,
enfatizando ainda mais a presença do corpo e
destacando suas habilidades expressivas.

A arte do século 20 descobre assim que o corpo
tem muito mais em comum com ela do que parece à
primeira vista: ambos são formas poderosas de
expressão e comunicação. Mais intensos e criativos que
outros sistemas de comunicação, arte e corpo revelam
seu vigor para expressar não apenas o dizível através
de sistemas de significação e identidades, mas
comunicam também, e de forma pungente, o indizível
por meio de afetos e intensidades.

Fragmentado, o corpo contemporâneo parece ser
o palco em que se encenam as tensões entre arte,
comunicação e tecnologia. Os textos a seguir são
produtos de discussões fecundas suscitadas por este
“tensionamento”.

Fátima Régis de Oliveira
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